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Honve apenas usia 
amea$a, Propiiàmsnte 

urna orgaaisagào parti-
daria nào se verificou. 
Demonst'-aQào de. forga 
por parte de uns, prova 
d^ resistendo de outva 
parte e nada mais que 
pudesse levar insomma 
aos chefes. Una tém 
direetorio, embora des~ 
fatcado, por que jà te-
nh ni e os oufros ainda 
nào asS-utaraoi em defi­

nitivo a escolba G O S SOBS 

directores, O s antegonis-
tas entreolham-se des-

confiàdos e ino ab<u 
dam o assumpto. Evi-
tam-se, nào ses*be se 
porqne julgarn prèma 
tura cu extern poranea 

qualqusr esphc«<J&>. Es-
iesaekara que o pennaeho 
foi h^lnlmeute talhado 
p^ra suas esbeqas, ao 

conti ario dos qu© os 
eonsideram heeionda-

-mente phantasiados de 
ama si*"tia<jàa- apodrecida, 

civada de vicios e 
^ompromettedora dos 
nossos e editor Oa p*i-

meiios entendem que 
a o p p o s t o que se 

pretende formar tem o 
peceado originai do des-
peito, do qual D Ì O se 
purgou airida c o m as 

aguas lustraes de um 
pi ogramma. Cora van-

tageao , respondem os 
adveraorios que nào po-
de havtr programma 

mais imp.olgante do que 
o eorobate aos erros 
erassos de u m a adminis-
trscj&o que vìve de frau-
des, escorada por quasi 
u m milheiro de eletto­

re» phantasti^os- Por 

euquanto todas essas 
accusa§óes e todas es­
sas d'-tesriŵ todas essas re 

plica» e iréplicas, B & O sahi 
ram para o terreno franco 
ci os debates* Falla-Se 
m a s cu menos velaci-
menta com atimidez pn 
pria de qufcm nào 

seja ineompatibilidades 
profundas. Nào se des-

cobrirara atè hoje as 
batérfas. Tiros a esmo, 
esprsos, se-n pontaria 
e isso raesmo de quan­

do e m vez* 
Pode ser que essas 

consideraQóes sejam re-
cebidas por muitos co" 
mo u m desejo de lucta 
fratricida, de desasoc©' 
go, de desastrpsas agi' 

te^óes. Nada disso. Nào 
estamos atiQando briga 

de creanqas. O s erros 
sào muitos, os abusos 
sào demasiados e in* 
quaiìfìcavais e o descon-
tenramento ó , geral 
Apezar de nido isso 
fallose que uni aci-fr 
do sera o remake da 
temptstade que se an* 
nuncia. A bonan^a vira 
antes d ; burrasca, 
nào vira pprque nao se 
si e apena: viu'se 

pe-tnrbàda pelo ronco 
dos tròvóes ao longe. 
Nàe póde vir o que nàc 
se foi. As clausulaa, 
portauto, do entendi* 

meato que se annuncia» 
serao estfpuladoe no 
sentido de que tudo 

fi que mais ou rpeaos 
e m o esfa, com a entra* 

tada para o gremio 
de elen eu'os afastados 
on c o m modifica^óes 
imposta* para o dea' 
manieramente dessa m a ' 
china eleitoral, que nào 
passa de u m machina 
infernal que deprime 
e avilta o nome de Itu, 
Neste ultime caso o 

accordo nào sera facil 
e, se for realisado nessa 
baae, nào se póderà ne? 
gar que Q S dissidente* 
Cruuxeram algum bene' 
ficio para nossa terra. 

Os Mor-
pheticos 

populaeào desta cida-
e ntaùa a expiremsu-

r o perigo que Jhe apre-
denty o contact • 
mie . niorp 

deBolador com a presenca 
de numerosoa taratlriro* 
que, atacadoa do mal, 
pedem esmola por ànaor 
de Deus 

E' triste e deeola^or es­
se esgectaculo, oorem. mas 
do que desolador e triste, 
orque é perigoso, consti-

taum os abusos praticados 
por alguns doentes que 
se aproveltam do seu està' 
do e da comiseracào que r 
sua molestia pr«vcca para 
penetrar em casas de fa-
miiiase para dirigir imprope* 
ri t.8 e maldi^òee aoaque nà 
possuera um tost^o para 
Ihesdàr de esmola. Sabeoaos 
de daas casas da ru- San-
Rita nas q^aes alguns 
leprosos procuraram entrar 
à viva forga e que ̂ nao o 
fizeram porque o alaime 
dado na occaeiào chamou 
para o locai a presene-. 
d^ diversos vìsiobos, H > 
poucos dias um delles sa-
ti-ifez uma neeessidade 
phyeiologìca em piena 
i ra"ca Padre Miguel e 
a vista de ntai-ta ;•,,'.e 
curi*'»:;;1. 

Or», isto -ao pofde con­
tinuar assim. 
Teme- por es: ÌS .!i-

zes a maid -jii-eera pie "la 
dade. Esteja ao nosso al* 
canee e nada ne^aren >s 
para minorar os seus sof> 
fnmentos e para alìviar as 
sua» dores. Compreben-
demos o mal que ihts 
causa a irruacào que ìhès 
provoca o segregamento 
em que vivein. Todovia 
nào podemos calar o peri-
go do pontagio qwe offere-
ce essa especie de convi­
vio que ultimamente se 
estabeleceu entre os doentes 
que o procursm e os sans 

qu& delle nto sabem fnjir-Jme ou talvez nào Ihe seja 
Qu? ìie movflm os poderesjpermittido gravar esse ne 
publico* antes que o mal me nas paginas do jornal 
cresce. Bem safeemos que 
aào sao todos os doenjfe» 
que assira precedem, talvez 
meonscientes da repulsa 
que provecam para os seus 
companheiros de inlertu-
nio que preferem desper* 
a compaixào por meios 
caimos e humildes. Seja 
comò fer, que as providen-
cias venbam salutares. ar* 
gentes e demolde tranqu'r 
sar a populacSo alarmada. 

O ASYLO 
Um eatholico fez ha pou-
eos dias, pelas columnas 
da «A Cidade», o historico 
da funda^o do nosso Asy* 
Io de Mendicidada. NSo foi 
infeliz o articul <?ta em sua 
narra^ào. E' aquil'omesmo. 
Nmguem nega que o vir­
tuoso padre Elizia'rio de 

situaeionista- Aquillo por 
là tem patròes . . . 

Bem. O Asyle nào^ tran* 
con as suas portasi ao con* 
trano, prosperou de uma ma 
neira assombro^a. 

E' o que todos estào 
vendo. 
A quem se deve essa 

prosperidade ? 
A quem, adminip-trando, 

fez organizar a sua eseri" 
p.'a que nào existia; e es?a 
organisacao, feita por um 
honestissimo guarda*iivros, 
prova a lisura de qnem a 
promeven. As cubveDQòes 
concedidas pelo governo 
estavam em atrazo e era 
preciso que PC liqudassem 
os seus negoci s com a Ca* 
mara. Tudo foi feito com 
relativa presteza e a con­
fianca do povo veu eoroar 
o traba'ho de Alberto de 
AJmeida Gomes; 
Ponha a mào na 

Camargo Barro* foi o fun-
dador daquella C^sa de;cieDCla» ° catholito 
C*i-aade e que as suas;rflQflda fé «|oe tan 
fcoUas e peregrinai vir-ie4 • e *a£a just:ĉ  ; 

j -. .den sa deve o opfimo aco P: r0S evponianeam 
(himeafo q«e teve a bete',r,a0 r^aia c;;mprii 

cons 
revis' 

CASA DE CALVADOS 

Previne se ao publico que 
aanexa a officina de cai 
gados rie A Pedalini, acha 
se instali ad a urna loja pa 
ra a venda de ealcados 
modernos menselmete, im 
portados para senhorae e 
para homens, de modo que 
aào artigoe de alta novida 
de e pederào satisfazer aos 
que desejam. acompauhar 
a moda e adquisir um cai 
^ado resistente e bem aca 
bado: O proprietario de?ta 
cada, profis-sionwl muito 
conhecido està bacili tado 
corno njnguem, a bem ser 
vir a sua freguezia 
Rua do Commercio- 86 A 
ANTONIO PEDALINI 

marita ìniciativa, 
3?.bem que o sr 
Louren^o Xaxier 
aeitìa Bueno foi o mais 
forte esteio que ampareu 
a nobre ideìa. 
Ningnem ingnora que o 

sr. Adoipho Magalbàes poz 
os seus servicos inteira-
mente a dieposicào do pa­
dre Eliziario- Sabe'ee que 
o dr. Octaviano Pereira 
Mendes col loco irne decidi* 
dameuté ao lado dos dis' 
tinctos cavalheiros que se 
condoeram da velhice da* 
samparada. E' u m facto 
que o Asyl© foi fundado 
e que a esees homens &e 
deve a sua fuadacà. 
Affjrmfse e com razào 

que df Cariota Bueno foi 
digna represeotanteda mu* 
lker itua«a nesse empre-
hendinento. 
0 que e Catholfco d̂e 

«A Cidade» nàe conton aos 
seus leitores, talyez por 
fr.?qut*z** de merroria ou 
quera sabe sé por coave* 
nieneia é que o Aaylo es' 
tava um dia preste s a fé" 
ckar as portas por falta de 
recura os 

Quena abriu os bracós 
nos portacs daquelìe està" 
belecimento para nào p i 
mittir que desappareee < 
a i»st\lugào que o padr< 
Eliziarie fundara sub tm 
bellos auspicio^ ì Ao ai 
culista eathoiico talve: 
*iunvùuba repetu es&si i 

Todos! Que> v:s»rn occultar 
corpnel i €*e* 
de AI ! ^ ariieulista da e 

que com t»da eertê  
é catholieo pratico e sii>ce' 
ro( disse mnit», mas nào 
disse inde e bem podia ter 
dito menos e ser mais fiej 
em sua narrativa. 

Sou, sr. redactor» oleitor 
e amg. 

Mariusque 

DR. L O U R I M SANTO 
0 dr. Lourival Santos 
transfer^ • sua resideccia 
d«sta cidade para S. P-ulo, 
onde temo seu consulterò 
a rua Itambé nr. 24. 

E' com j usta e sincera 
magua que dames essa 
noticia aos nossos leitores, 
A socìedadjs itiiena ha 

de sentir por k>rca a re* 
tirada déquem soube, sem 
affectagàô  com a natura* 
iidade propna dos homens 
sincèro, iaopor-te ao respei' 
to e à admiracào de todos 
A pobreza, principalnx nte, 
encantrava no consultorio 
\> dr. Lourival, o m dico 
odesto e competente, af* 

: n despreteH?sioso. 
. solicito para aliviar 

maìes dod qce o p> VCH' 
•oi!, . hega do e ?i e* 
rositiade DO pc 

ceita • mandar 
ceit" •• 
sin 



O REPUBLlCA 

Era preciso, entretanto, 
que elle se retirasse para 
um ineio menos acanhado 
e code pudesse collocar 
o seu talento ao servilo 
da prodigiosa actividade 
qae com tanta efficienza 
sabe de&envolver. 

O medico, por mais que 
estede e que saiba, sempre 
tem o que estudar e apren­
derle é nos hospitaes, justa; 
mente, que ePe vai 
aprofundar os seus conhe* 
cimentos. Ahi està e moti­
vo principal da mudanca 
do nosso prezado amigo 
Mogo ainda, elle, no inte­
rior do do estabelecimento 
hospitalar e ao lade de 
cellegas competentissimos, 
conseguirà o que deeeja 
— Saber muitoop*:ra bene: 
ìiciar a hamaniófcde. 

Muita» felicìdades ao la* 
do de sua exma. iamilia é 
o que linceraicente dese-
jamos. 

Sylvio 
Pacheco 

noticia do tragico desàstre nymàs. |Lar esfacela; 
. • 1.1.—» n J n 1 _ I ..**,. n n A t*. n Tìl 1 '» O • 

A merte de Sylvio Pa-
checo causou, nesta cida 
de, a mais dolorosa impres 
sào qae se poBsa.imagìnar. 
Ninguem qucr acreditar na 
reahdade da de< ' aca que 
vem trazer o iucfco t a or; 
phahdade, eschèfrdo de 
profonda magòa e dpreheq' 
sòes o ceracao de urna ee* 
posa amantissima e das 
loiras creanciohas que ,p 
destino implacavel fez or 
phans inesperadamente. 
Pelo que se pessa comnos* 
co, que eramos sinceros 
amigos de Sylvio Pachcoo, 
calculamos o que vae na-
quelle lar, onde a fehcida-
de sempre sorriu, assistin' 
do a ̂ distribuicào que os 
esposos faaìam dos prazeres 
e das. tristezas nessa inve" 
jave\ solidariedade que se 
rornara a base de uma ri­
da venturosa, Sylvio sabia 
ser amigo dos seas amigo* 
e fazia questào de ser u* 
til aos que procuravano 
amparar'se a sombra de 
saa intelligencia e da inve* 
javel yivacid?de con? que 
se impanha ao conceito e 
à estima do alto meio em 
que vivia. Foi por isso que 
a sociedade paulistana rece* 
beu por entre manifestala 
de grande e sincero pezar a 

que vietino o estimado 
e alhejro. E m Itu, bergo 
no prant< lo meco, as ex* 
elamagóes de surpfesa e 
de dòr partirai de tedos 
os labios. A fata!idade nào 
escalhe as suas victimas e 
pareoe.uesmo quevaijbusea* 
las entre os quo mais se 
deseja que vivam. 
O &r. Sylvio* Pacherò 

era filho do saudoao ituano 
dr- Fran«isco de ASSÌS Pa* 
caeco. Sào seus irmàos 
e maestro dr. Francisco 
de Aseis Paeheeo, o illustre 
jornalista dr. IJuvenal Pa* 
checc, redaetor do «Jornal 
do Commercio» do Ri®, o 
capitào de mar e guerra 
Oscar de Assia Pacheco 
Antonio de Assia Paeheeo 
e a exma. sra. d. Maria Jo* 
se de Àisis Paeheeo Fa' 
jardo, caaada coni o dr. 
fiogerio Fajardo, abalisa* 
do medico ina Capitai, 
Casade a exma. sra- d. A* 
dolaide Carneiro de Assis 
Paeheco, pertencente à co' 
nhecida e distincta iamilia 
ituana, deixa sete fiihos 
menores. 

Oeìxamos de pormeno* 
risar o luctuoso accidente 
automobilistico porque as 
leitores ià tèai delle conhe" 
cimento pela leitura dos 
jomaes da Capital. 

A' ex«a. familia ei u 
da apresentarttos. as CA 
ptfesaòes do nosso aranaenso 
pezar. Commentos 

Sitio 
Venda se um sitio de ca 

Sé com 9 niil pés, 2 casas, u m 
bom pasto grammado, terra 
para eereaes, bòa aguada 
Vende-se pela naetade d 0 
seu valor Hetir^Jo 7 ktlo 
u»etro da cidade 

Para tratar e para mais 
informacoes com o er Fran 
cisco Barbi que se prò• = 
e» a acomp; ihar 0 preten 
dente oté 0 refendo sìrio 

Converse! antes 

de bontem eom 
utnamigc qneac* 
bava de ser victi-

ma de u m a formidanda 

carta anonyma. 0 pobre 
h m em chupou uma 
descomposturà capaz de 

desesperar 0 mais paca' 
to dos mortaes. 0 mis* 
sivìsta disseMhe coieas, 

positivamente falsa» està 
visto, e por isso mesmo 
indignas de sereni re* 
petidas. Fiquei boquia' 
berto. Que codardia/ 
Considero as cartas ano' 
nymas comò a demous* 

traxjào mais positiva de 
rebaixamento moral. 
U m individuo, que lan­
cia mào da pena para 
escrever iniurias e cf 

fensas cantra alguetn e 
î ue recita espavoridono 

di amento da ianQàr a 
sua ass'ìgnatura, dave 
ser considerado comò 
0 typo mais hediondo 

que 0 c6u cobre. A- co-
vardia ebegou ali e pa 
rou; Quau^s defgraQàs 
iena ae'mtecido em con* 
sequeneià de carta* ano" 

do, relavee» do amiza' 
de eortadas, odios,lcon-
fllctos, assassinatos, 

desgragas. emiim de' 
correntes de una acto 
de patifarià. A's vezes 
quem escreve uma carta 
anonymo è movido por 
por um sentimento de 
vinganva aa inimigo «on-
tr» é qual nào se atira 
de peito a peUo por 
falti de cor«g%m. E* 
um covarde, Outras ve­

zes a penna deslisa no 
papel por espirito de 
inveja exercida contra 

quem, por seus mereci 
mentos e por su^s vir: 

tudes, occupa, na socie* 
dade, posigao de maior 

destaque. Covarde e 
despeitàdo. Aìuda outrafl 
vezes às celebres cartas 
sào ditadas sfmplesmen' 
te por màlvadez, para 

a satisfarò de una sen« 
timento diabolico, para 

a consecuQào de u m 
firn tragico, para sepa" 
ra^ao de um casal que 
h s na mais perfetta 

h^rmonla, para ìncotnpa' 
tibi'isar dois amigos ou 
©ara impedir àreali^ay^o 
de u m bom oegocio en" 

caminbado, Covarde e 

bandido. Conheco, aqui 
mesmo em Itu* um ca-
valheiro, hoje velho e 
alquebriido, que passou 
os ultìmos ànnos de sua 
vida de casado sem tro-
car uma palavra com 
a esposa. Apezar de 

babitarem a mesm 1 casa, 
para evitar escandalo, 

t'icaram de mal duran­
te annos e annòs e de 
malcoj't o marìdo, veu 
ella a fallecer. Ha cri­
me mais horripilante do 
que esse praticado pe­
lo miseravel que provo-

cou essa iniasizaxie gra­
tuità? Sim, gratuita por­

que era £al<j"o 0 que 
0 anonymo disse desse 
homem^ Contei 0 caso 
ao amigo que me mostrou 
a carta recebida e dis-
se-lhe que a sua bem 
podia ser peor com a 
a aggravante de ser 
posta no correlo com 
parte a pagar. Pagar 
para ler descomposturà. 

Nastà santa terrinha 

ha tanta gente com ver-
dadeira voca^ao e com 
eetupenda embocadura 

p a ^ isso . • . 

e 

Quem tomou banha 
hontem e ficou limpo 

que levante 0 dedào do 
pè e que de um *viva> 

ao Briaià.*. 

—0— 

TorrefMcao k Café Con-
vencàe de ltul 

DE 

F. AMARAL 
Rua do Commercio, \T.2 
Tem os seui produetos 

a venda nas principaes 
casas de negecios desta 
cidade. De ascordo com 
09 reguìamentos do Servilo 
Sanitario, so tem duas 
qua1'd?des: 

EXTPA'FINO e Primeva 
So prepara eafé de bja 

qtìalidade. Nao prepara 
café baìxo: Nao addiciona 
mìstuia alguma, nero mes* 
ine o assucar. hoje tao ir 
sado e qne tanto prejudica 
a eaode dos consumidores, 

Q u e m gosta.de mat 

to? 
Pergunto isso porque 

multa gente diz:—comò 

eu gost© de matto, des~ 
se ebeirinho de matto... 

Pois quem gost ar de 
matto e qu ZL. arò per-
dAr-se no matto que va 
ao largo do Quartel. 

Quem ebega de £. 
Paulo pela estrada do 
rodagem fica admirado 
da uberdade do nesso 

sólo. 
Terra triste, m a s 

terra boa . . . 

— 0 — 

N&o sei se accordo 
ou desacordo coui a 

notteia do accòrdo ou 
desaeórdo entre òs ebe 
fes* Accordado ou de-
sacordado uà3 sou pelo 
accordo que vem antes 
de um completeto dsa-
còrdo. Discordando da 
situaQào, alguns accor-
daram do seu somno e 
^ccordaram um movi­
mento contra os situa-

cionistas que • por sua 
vez accordaram do som­
no que dormiam sobre 
os louros © o desaeór­
do estabelecetrse para 

accordarem agora, 
num gesto de cordo a 

eu accordo de piz 

amor-.. 
Por isso mesmo 

desci domeu paUnqiv*.. 

mufto os QheFfiS manda» 
suas «" coìsas-.. Msnda 
chuva ou manda vento 

para elles è uni manda­

mento. 
— o — 

Sabbado d'allelaia es­

tà ahi. 
. Quem deve, nesse 

dia, fazer o papel de 

Judas? 
Iihìiili . .. n^o dig' . 

Muitas "moeiolas a*. *»ro 
de narizinho to'e do 

eommigo. "Vou fa.'/*1' » 
calculo do prejuiso qû * 

isso me causa- Ctonio eu 
gosto de ver urna pe' 
quena zangadinha.,, 

Iiiiiiii... q*e bo:n • 

K. LIMER10 

"llIMDA-UYfiÓii 
Sur. casado, haVJitado 

com optima caliere phia, 
tarnbem dactylographo, acce­
ca escripta* avulsa*> a . e* s 
rasoaveis. Tanabem accita 
logar effstivo em e ̂  ^e 
grande movimento, ou em 
fabricas, né^ta ciàRde O B 
it&medjacóes, coca or:- ado 
ncaisoumetioe tìomp'nsy ior 
Da-se referenci's. Car* a 
Gnarda-Livros A. ;D. A . — 
Potst» destante. 
GABINETE D E N T A R I O 

Luiz Morato C*s» tanno 
communica que re»ibrio o 
seu gabmete deni:u- o a 
Rua San a Rita rt:« v6 B, 
onde estarà às ord n* de 
seus cliente e arnig- s C^PS 
8 às 11 hor^S e de I2 \\z 
às 16 horas 

Casa 
Jordào 

— o — 

Tem 
pouco e 

ebovido 
nao 'tem 

um 
veu* 

tado multo, Pouco -<i 

Estebem montadoestabe 
lecimio commercia', tem o 
mais completo sort mento 
de seccos e molhado- t nos, 
ìerragens buca.? e ehi* 
de finas quaHdaie», .-lio 
kerozene,sal, vinho •» fino 
das melhores procedencias 
Temos sempre e-n t<ck à 
superior goiabada [ùb\ ic< d a 
em Srrocaba, venda«(a-kilo. 
Superior queijo fresco fabri 
cado era Itu. A melbor 
manteiga fresca encontra-
se a venda era nosso es 
tabelecimento com 30 010 
mais barato qwe outras" 
casas. Experimente 0 nes­
so superior vinho de meza 
«GLORIA.» e«ja dup; nori-
dade nào tem rivai pelo 
seu fino paia ìar e s:-bor 
Entreg-as a domicilio, 'edi-
doa pelo telephoi>e 2 4 3, 
Grandes'^reduce5cs w-s vep-
da i> >f atacado. Rea do 
( j'mmercio 144. em freute 
ao Largo do Carmo. — O s 
pr >| rietarics 
CAEV4LH0 E JORDÀ 

http://gosta.de
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Noticiario 
ENFERMO 

Àcha'se enferai o( som 
gràvidade feiizrcente, o 
nosso venerando e preza' 
do amigo, sr. dr. José Cor' 
rea Paeheeo e Silva, dig* 
no juiz de Paz deste ma* 
nicipio. 

Afim de visitalo chegou 
de S. Paulo, aeeompaaba* 
do de sua (tigna consorte 
«^galante iìlhinha, o sr. 
dr. Ricardo Paylles 
CINE CENTRAL 
A uempreza Goaaes & 
Galvào, proprietaria do 
Cine Central, ha ponce 
tempo adquiriu o Cinema 
Parque e agora acaba de 
comprar © Itu-Polytheama. 

Prometterai ©e emprezr 
rios continuar no desenvol' 
vi meato dos seus esforcos 
para bem servir o pubiico, 
oiferecendclhe film de 
grande valor artistico por 
precos populares, 
N a nossa 4.a pagina 

sahem ainda a programma 
cào^des films seriados que 
estavmm sendo exhibidos 
uè Pbr^ue* Pede'nos a em 
presa para communicar 
a* pub/ico que, eoi vista 
de fechar&e ota Parque, fi* 
ca suspensa a exhibicao 
dessés films. 
ANNIVERSARIOS 
Fez annos ne dia Tò do 
corrente, o distincto je?en 
patricto e no e presado 
amigo Lapercio Antunes-
Por essse motivo o^ anni* 
versariante via s. sua resi' 
dencia re pietà de amigos 
e de exmas. famiìias que 
O foram cumprimentur, 
dancando'&e ammadamen 
te atè a madrugada. 
— Fej?tejou antes de 

hontem o seu natalicio o 
nosso dìstìncto e velho 
amigo sr. Joee Silva, cor* 
recto fuuceionaiio munier 
pài. 
PASSOS 
Sahiri hoje, às \y horas 
e meia, da egreja do Csr-
mo, impenente procissào do 
Senhoi^dos Passos, a mais 
tocante de todos que se rea-
lisam. 

Os paseos estào armados 
nae seguiatess residencias; 
D J.o na residencia do 
Deputedo AlmeidaSampaio 
o 2,0 na da sr. Daher 
Chebel, o S.o na do sr. Jo* 
sé LorenzoD, o 4.0 na do 
sr. Sampaio Netto, o ó*.o 
Uf* do sr, dr. Braz Bicudo, 
0 6.0 na de sr. Aquillino 
Assia, e u 7.0 na igreja do 
Oarmo 
Dos eanticos da veroni­

ca foi encarregada a die* 
tmeta senhorinha Rosa 
Martini, dilecta hiha do 
sr. Joào Martini. Serào j 
camados os liados e inepr | 

*o tos soba regen'J 
eia do maestro Tristào Ju-

uior. 0 encontro tera lu-
gar na piaga Padre Miguel;, 
em frente à inatriz, de-! 
vendo fallar por essa occa' 
siào 0 rev. padre Joào Bap* 
tista Monte. 

A banda de musioa Jo­
sé V ctorio execntarà, du* 
rante o trajecto àsmarchas 
do Seabor dos Passos. 
Composicào dò saudoso 
maestro Joào Narcizo. 

EDìTAL Annuncios 
AO POVO 

Seĉ ào livre 
AGRADECIMENTO 

FALLENCIA DE GANDI 
NI é FERIOZZI 

0 liquidatano da mas 
sa fallida de Grandini & 
Feriozzj, ebama concur 
rentes para a compra 
dos seguintes beus da 
massa: 9 rezes, 1 auto 
mov&l Essex, 1 automo 
Ford, 1 chaeaxa 00 bair 
ro doltahym deste moni 
cipio, 1 crédito hypothe'Lg» DEluOÒX 
cario contra Miguel Luci 
carelli e sua mulber no' 0 proprietario desta anti 
valor de 8;0o0$000, e ju $f _ w » i°™™™\™?m* 

Au'o —Gaminhào—F'< 1 1. 
JVeude--8e» Funcionam-1 0 
• GarJfntido.Pulia, com it is 
jjmptios de diametro—Venne-
fse {de madeiraf) 
f Precos e mais informagoés 

.rt *PRAQA D O Q U A R T E L 1 5 
Hontem veio aqni um ho-* v 

mem que entende multo de | C A m A L U G U E L 

sorvete e disse 

TàTtTTàeT*soiFete I *«*"• de»ma ca8-a 
de aìuguel no centro da 

( cidade com eómodagào 
[para bicycletas de àlucnel. 

Proprosta a Francisco 
, Mestromanzo em Saite oa 
nestafcredacgào. 

Solveteria Lacerda 
Praca Padre Miguel n*14 
Bendicto Lacerda 

nica ao publico quo ia 
ros de lo por cento ao acha aberta a sa£ 

se 
seccao 

Nao ha felicidade eom* 
pietà neste mundo. Sinto* 
me feliz porque me atho 
em franca couvalecencia 
de grave eniermidade e &o làmio, um lo uè de terreno de vendas a varejo e tendo 
mesmo tempo apedera'se I e o m lo'na de frente por um hom sortimeuto de se 
do meu espirilo urna prò* 4 0 , m de iundo sitàdo em

 eC0S e naolhaaos ferragens 
Sào Paulo, à Avenida !? U Q a s et? eK

tudo eo^mPra' 
wav o.« j AI doemmtrnoboascond'coes 
Jayanan.esquina da Ala acBa.se aeiìitado a servir a 
mèda Sorimans 1 lóto de todos que honrarem comj 
terreno rom lO'mde fren- sua prezenca na melhorv 
te por 48'm 54 de fundo lorma PO««vel tante em 
situado T S a o Pa^lo, à % Z ^ ^ ^ 
ruado>sda Villa Monu rio q u e n a o Dsa faser recla 
mento, a casa n o 3 2 A da me so man tem eom sua 
rua do C ommercio deBta norma do costume. Serieda 
cfdade de Ytù, 2 balcóes de artigos de primeiras 
cobertos d. «.rmcr. 2 J " £ f S J S Z g t 
balanyas, 2-bai-ras com m a q u e e m r e B Umo è so 

Salaó k M è i 
Mo­
do 
OD* 

funda tresteza porque e 
homem que, abaixo de 
Deus restitui'me a- vida, 
acaba de transferir sua re* 
sideucia desia cidade para 
S. Paulo. Deixou Itu o dr. 
Lourival Santop, nào ha 
qusm, eonsciencios epossui 
d o r d e s s e bel* 
lo sentimento qué se cha' 
m a gratidào, nào lamento 
a *ua retirada- Fui seu 
cliente e hoje sóu seu ami­
go e admirador o nào ces­
sare! de proclamar os seus 
altos merecimentos. Nào 
é eom os ricos e com os 
poderoso que um m e 
dico mostra os seus senti' 
mentos humanitarios e faz 
da sua dedic&Yào

 e do seus 
carinhus urna grande vu' 
tede. E' cern a pobreza 
que nàf* paga com dinhèi* 
ro, mas que retribni com 
lagrinaas qu<? sào beagans 
e com bencans que repre* 
sentam uma aureola de ca­
rie ade. 

Ao dr, Lourival Santos 
desep muiias prosperidades 
e que seja sempre muito 
fehz ao lado de sua fami* 
Ha. 

Itu, 18=3—926 
A N T O N I O SALLES L O B O 

V E N D E SE o salào 
retti estabelecido à rua 
Commercio nr, 136 com 
tima freguezia. Péra tratar 
com o proprietario nò an' 
tigo Hotel Saturno e m Sai 
to. 
CASA de moradia alag 
se 6 eomodoi trata-se n 
Ru- Direifa 26 

illusao 
Itu, Marco 19^9 

Mocidadèl 

ganebos, 
N o escriptorio do advoga 
do( Augusto Ferra» Sam* 
paio( procurador do Ijqui! 
datario nests cidade se* 
tao fornecidssj todas as Quereis tonta* Sorvi 
M rmacoes de que os\eamMmmentefiito ? 
• *. \ ,̂ «;««»v, I Quereis tornar um covo de 
mteressados piecisem | leiu g(nd0 e uma ^ Q ^ 
para orgl Disa«&o de e^etial catè ? 
propostàs, que poderào Dìnjase à S0RVE1E' 
refeiir*se a todos ou a E.IÀ LACLRDA a praca 

Hoje Hoje 

Royal GirGO 
Grande FODCCÌÌO 

o 
I H M 

o 

alguns dos beuts 
a venda. 

postos \^a^re Miguel Ì4 onde en% 

^ conttareis lambem doceflnos,. 
refreseos, tructas de dzven 

Luiz Francisco da Costa 
vindo de Pei to Alegre, 
Estado do £, G. do Sul 
ha eerea de 4O annos, filho dia 11 de 
4e Froncisca Costa, com* ro e gerào 
munica aos seus parentes ^ j a 20 do 
e amigos, bem comò ao , A K . 
tutor José Bernardino doa jde Abril, as 13 horas 
Santos; funccienano publi' 

As proposta» deverà© $as quaiidades, pasteis, em 
ser aprefieatadaS e m padas ett - Accetta emoni 
cartas iacradas. no es* mendas de Swvetes 
criptorio do mencionado Sorveteria L A C E K D A 

procuraaor. n^ ediffieio^pra?a p ^ r e M i g Q e ] # 1 4 

onde funceiona 0 carto"/ o proprietario 
rio do l.o officio à ruaf BENEDICTO LAGEBDA LOBO 
Paula Souza 41 àté 

CQ 

o 
o> 

O 
0 

A.bnl p. futa 
abertas no 
mesmo 'mez 

eo daquelle Està do ( que 
actualmente reside no mu­
nicipio de Salto e que a 
sua correppondeucia póde 
ser dirìgida ao cui da de do 
sr, Luis da Silva Leite, nego 
cianta ali estabelecido. 

COLLFCT0RIA FEDERAI 
dessa Communicam'nos 

Repartigào; 
O prazo para renovacSo das 
patentf-s de Registro, para 
Coxnraercio de artigo sujeito 
aò imposto de consume, ter* 
mina a 31 deste mez. Fora 
deste prazo so seri concedi* 
do a ticenca com a mnltares 
peotiva 

perante os iuteressàdo,, 
no referìdo escriptorio* 

0 liquidafario BO re 
serva 0 diretto de reeu" 
sar todas as 

Itu 25 de Feverefro 
de 1 9 2 6 ' ^ 

O liquidatano. 
Cornelio Vieira de Moraes 

Vende-se 
1 Caminhao Hepmobile» 
1 Autemovpl cHupmobile» 
1 Autornovel «Ford* 
reformados e em perfeito 
estado — precoS de occasiào 
—Tratar na Garage Gentral 
Rua do-pirahy« 

Fiat Fiat 
A grande marca mundial 

9;000$000 
prTpMwjAgentes, Toledo Prado 

& Comp. 

MACHINA 
De benificlar cafè 

"Centenario" A melhor de todas porque n&o quebra 
Informa§08S nesta redàcvùo 

esfé 
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CINE CENTRAL E PARQUE 
Empreza, Gomes & Galvào ITU 

3 
QJ 

HOje 
ESPOSA POR ACASO 
jMm Super-Extra da Metro Goldwyn. por Alice Terry e 

Conway Tearle 

r 'MO L Snudi UM FILM OPTIMO 

g No Parque comi»Uacào d0 m _ 

< Cavalleiro das Sombràs 5» 
e *a comedia com a interpretalo de Neely Edwards 

Uma Noite de Encrencas 

Terpa-feira 

Pés Cautelosos 
Comedia Extra - do Programma Matarazzo, por Lilian Rich 
— _ _ ^ ^ _ e Francis Ford 

Quata-feira 

0 SEGRETO DE 
Drama extra da Paramount,1 pelos insignee astro J Betty 

Compson e J^ck Holt 

Quinta feìra 
0 FILM DA LINHA DIAMOND 

No CENTRAL *o CENTRAL 

Quando urna mulher ama 
por Lou Teilegen, Gaston Glass e Edith Tourton (l.o premio de 

belleza). —'Successo garantido 
No PARQUE No PARQUE 

Continualo do bellissimo film seriado: • 

O Enigma do Topasio 
e u;na lindissima compaia sob e suggestivo e attenente tìtolo** 

Urna Victoria do Cupido 
pò*- WANDA WILEY 

6.a feira 
AMOR E GASOLINA 
Fjlm da serie de ouro da Univer-al, com a "nterpretaca«t de Kegi-

nald Denny, Gertrud Olmestead e Tom Wil-on 

SABBADO 
O Programma Serrador apresenta-nos a suivr-producgà^ da First 

National Pictures, infitulaaa: 

0 (anio da sfcreia g?5SS 
Ford Sterlina e Chester (Jonkìin 

EM ABK1L 

adame Sàns Gene! 
Por GLORIA SWANSON 

DIA 17 DE ABrUL 

DUQUEZA df UNGEABS 
Por 
TORMA TALMADtì, Adolph 
MeB̂ ou e Conway Tearle 

DIA ^4 DK ABKIL 

TUDO PELO AMOR 
Por MILTON SlLLS 

A'ina Q Nils^>n r Alice Oalvnn 
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